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RESUMO - Foram comparados três extratores químicos de fósforo 
disponível em um Latossolo Vermelho-Escuro submetido a .quatro 
tratamentos de adubação fosfatada (0, 150, 300 e 450 mg de P/dm3 de 
solo). Os extratores quimicos testados foram: Mehlich 1, Mehlich 3 e 
resina trocadora de ânions. Entre esses, sobressaiu-se a resina, com maiores 
coeficientes de correlação entre a matéria seca da parte aérea de plantas de 
milho (r = 0,99) e o fósforo acumulado no tecido vegetal (r = 0,97) e com 
o fósforo extraído do solo. A resina também recuperou maior quantidade 
de fósforo do solo, além de ter apresentado correlação significativa com os 

\ outros extratores. 

Termos para indexação: fósforo, extrator, Mehlich 1, Mehlich 3, resina 
trocadora de ânions. 
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COMPARISON BETWEEN CHEMICAL EXTRACTANTS 
OF AVAILABLE PHOSPHORUS 

ABSTRACT - Three chemical extractants of available phosphoms were 
evaluated in samples of Dark Red Oxisol, with four treatments (0, 150, 
300,450 mg P/dm3 of soil). The extractants tested wereMehlich 1, Mehlich 
3 and anion exchange resin. Among the extractants tested, the resin was the 
most efficient with significant correlation coeff~cients between plant dry 
matter and phosphoms extracted (r = 0,99) and phosphoms in plant tissues 
and phosphoms extracted of soil (r = 0,97). The resin extracted more 
phosphoms and showed correlation with others extractants. 

Index terms: extractant, Mehlich 1, Mehlich 3, anion exchange resin, 
phosphoms. 

Devido a complexidade do comportamento do fósforo (P) no solo, 
existe uma variedade muito grande dos métodos de extração desse elemento 
em uso nas diversas regiões do mundo. Apesar de muitos estudos, ainda 
não foi determinado um procedimento de rotina capaz de extrair as formas 
disponíveis de P para as plantas. De acordo com Santos & Alves (1994). a 
principal dificuldade tem sido definir um método que seja capaz de predizer 
a resposta das plantas em solos com ampla variação de condições 
pedoclimáticas, químicas e fisicas. 

Raij (1991) cita que na maioria dos laboratórios a eficiência do 
método em avaliar a disponibilidade do P para as plantas tem sido preterida 
em função da conveniência analítica. Dessa forma, os métodos mais 
utilizados sãogeralmente os mais simples e empíricos. No Brasil, dois terços 
dos laboratórios utilizam a solução Mehlich 1 para determinar P, enquanto 
o restante extrai o elemento do solo com resinas trocadoras de ions (Raij et 
a]., 1994). 

Alguns extratores químicos utilizados na avaliação da 





O presente estudo foi desenvolvido no ano de 1994, utilizando-se 
amostras de um Latossolo Vermelho-Escuro proveniente do município de 
Lavras-MG, localizado a 21' 15' da latitude sul e 45" de longitude oeste. 
As amostras de solo foram coletadas na camada arável (0-20 cm) e após 
secagem, foram homogeneizadas e caracterizadas química e fisicamente 
(Tabela I), no laboratório de Fertilidade do Solo e Nutrição Mineral de 
Plantas do Departamento de Ciência do Solo da UFLA. 

TABELA 1. Caracterização química e física do solo em estudo. 

pH-H0 P K W Mgw Ai" H+AI MO Areia Silte Argila 
2 

.. .m9/dm3. .. ........ .. . . . . .. mmol ddm)... ... . .. . ... . . . . . . . . . . .g/kg.. . . . . . . . . . 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, utilizando-se 
vasos com capacidade de 3 dm3, em delineamento inteiramente casualizado 
com quatro tratamentos e três repetições. A calagem do solo foi realizada 
com fontes p.a. (CaCO, e MgCOJ, na relação molar 4:1, para elevar a 
saturação por bases a 70%. O solo foi incubado por 21 dias, mantendo-se a 
umidade próxima a 80% de volume total de poros. 

Após este periodo, foram aplicados ao solo incubado quatro 
tratamentos com diferentes doses de P (0, 150,300 e 450 mg P/ dm3 solo), 
na forma de fósforo monocálcico. A incubação foi mantida por mais 21 
dias e no final desteperíodo foram retiradas amostras de solo de cada vaso 
e realizada a determinação do P disponivel, com os seguintes extratores, 
Mehlich 1, Mehlich 3 e resina de troca iônica, através dos mktodos propostos 
por Tedesco et al. (1985), Mehlich (1984) e Raij et al. (1986), 
respectivamente. 

Foi utilizada como planta indicadora o milho híbrido simples 
C-701, o qual foi plantado (2 plantasívaso) após a determinação de 



Pdisponível e cortado após 32 dias da emergência. Após o corte, o material 
vegetal foi acondicionado em estufa a 70 "C para determinação da matéria 

- seca da parte aerea e do conteúdo de P-total nos tecidos vegetais. 
A avaliação da eficiência dos extratores foi realizada através de 

análises de correlação entre a quantidade total de P acumulado nos tecidos 
vegetais e a produção de matéria seca da parte aerea das plantas de milho, 
bem como o P-recuperado do solo pelos diferentes extratores. 

RESULTADOS E DISCUSSÁO 

Os extratores apresentaram tendência similar na recuperação do 
fósforo (P) aplicado ao solo. Os maiores teores de P foram recuperados 
nos tratamentos onde utilizaram-se maiores doses de P (Tabela 2). De acordo 
com Santos & Alves (1994) a variação do P-recuperado para um mesmo 
extrator, em diferente doses de P indica a sensibilidade do extrator ao fósforo 
presente no solo. 

TABELA 2. Teores d e  P recuperado pelos extratores resina, 
Mehlich 1, Mehlich 3, após incubaçio com diferentes 
doses de fósforo. 

Extratores' 
Doses de fósforo Resina Mehlich - 1 Mehlich - 3 

O 4,87 a 0,43 b 1,57 b 
150 25,10 a 4,53 b 5,50 b 
300 66,57 a 11,37 b 17,17 c 
450 101,OO a 27,OO b 41,77 c 

*Médias seguidas pela mesma letra no sentido das l i a s ,  não diferem'entre si pelo teste 
de Tukey ao ~ v e l  de 1% de probabilidade. 





Através dos coeficientes de correlação entre a produção de matéria 
seca da parte aérea e o fósforo disponível pelos extratores (Tabela 4), 
observou-se que a resina apresentou o maior coeficiente de correlação. De 
forma similar verificou-se que na correlação entre P acumulado e P 
disponível foi também a resina que apresentou os maiores coeficientes. A 
superioridade da resina sobre os demais extratores foi comprovada'por vários 
autores em diferentes tipos de solo ( Salet et al. 1993; Andrade et al. 1995; 
Freitas et al. 1995 e Braida et al. 1996). De acordo com Raij (1978) essa 
superioridade é devido a versatilidade de adaptação que a resina apresenta 
às diferentes condições dos solos. 

TABELA 4. Coeficiente de correlaçáo linear simples (r) entre matéria 
seca da parte aérea e fósforo acumulado, com o fósforo 
recuperado do solo. 

Extrator Matéria seca Fósforo acumulado 

Resina 
Mehlich 1 
Mehlich 3 

** Significativo ao nivel dc 1% de probabilidade pelo teste t. 

Os elevados coeficientes de correlação observados entre os extratores 
(Tabela 5) indicam que a ação destes no solo ocorreu de forma similar. 
Estes resultados foram confirmados por Michaelson & Ping (1986), Tran 
et al. (1990), Gascho et al. (1990) e Alva (1993), os quais também obtiveram 
em estudo de comparação de extratores, correlações significativas entre 
resina, Mehlich 1 e Mehlich 3 .  



TABELA 5. Coeficientes de  correlação (r) entre os extratores resina, 
Mehlich 1 e Mehlich 3. 

Extrator Resina Mehlich 1 

Resina - 0,97** 

Mehlich 3 0,96** 0,99** 

**Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste de t.  

Os resultados deste estudo indicam que a resina se destacou dos 
outros extratores. Embora os coeficientes de correlação tenham sido 
semelhantes para todos os extratores, a resina foi superior na predição da 
disponibilidade de fósforo para a cultura indicadora. 

'F. A.resina de troca iônica foi superior aos demais extratores. 
9 2. A resina de troca iônica recuperou maior quantidade de fósforo disponível 

do solo.. 
3. Os três extratores (resina de troca iônica. Mehlich 1 e Mehlich 3) 

apresentaram correlações significativas entre si. 
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